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Redscção e administração

rua d'Arruells 11.' !19

Os progressistas no

poder

Para o ministerio chegonõnal-

mente a expiação de todos os seus

,n59 crimes. Arraste uma vida misera-

,as vel, deixando a cada passo mais

um farrapo da sua dignidade. Rn-

ja-se perante os adversarios'qne

. insultou; depois de os ter querido

'dos dividir pelas intrigas, vendo que

me? este .plana mesquiuho falhava, re-

lml' conheceu-lhes a força de que es-

'nda carnecera. para os comover a

'4.o ' acceitar um accordo, um favor.

e"“ que é a sua condemnaçãu.

500 Estava suliicientemente reco-

n” nhecido que não tinha elementos

de vida. desde que lavravam fun-

! "3? das decidencias no seu Seio cum

33d¡ . , relação ao rrgimem dus tabacos :

?ida desde que se atascara nas lamas do

am? Tejo Com a adpidicaçào das obras

mes do porto de Lisboa, denunciado

em pelos bands Hersent: desde que

fel' fusilara o povo nas Febres. em

3113: Pombal e na Madeira: desde que

1h05 as ministros tinham luvas nos di-

versos monOpolios. A desmorali-

0m;- sarão, que attingira avasSadlava

“Cia. tudo, corronpendn as opiniões, so-

bmv" bornando a critica, alliciando as-
iado sassinos, tambem creou inimigos.

"913 despeitados que se viam lesados

90h- na partilha; ou rev-oitava a cons-

'OOS - ciencia dos poucos homens honra-

“Pa' dos que de perto viam e estuda-

deta Í vam este levantar de feira.

n°3- 1 ' Por isso os attaqucs da oppo-

sição encontraram eccho, nao só

$003 na grande massa popular, que tra-

ran' balha e paga os tributos, mas na

31“' gente progressista. A maioria, ele-

Ws' . mento em que o ministerio se ap'

lero poiava e com os votos da qual res-

t“? l pondia a todas as accusações, sem

ma" _ procurar levantar o labeu em que

!Cão ' eram envolvidas, sciudiu-se; e os

PÉS' seus capitães deixaram-no implo-

1930 rar o favor dus adversarios, para

ir para nsjornaes dizer os podres,

nte¡ desliar as tratadas. analysar os

munnpulios, contar os mysterios

Ha_- d'uma administração immoral e

um' devassa. Perante 0 publico admi-

' rado, os mais elevados c'audilhos

love da egrrja progressista attacam os

ministros, pessrtaltnente. no que

elles tem de mais raro--a dignida-

0 'A be. a honra: e estes, reSpondendo

- por sua vez, dao o atlrahente es-

pectacqu d'uma lavagem de rou-

.r ,. pa suja á vista de todos, e peran-

te os adversarios politicos que

0'" sorriam d'esse mesquiuho jogo

__r_ de ambições, pouco legítimas,

. em que o desejo de enriquecer

im_- d'um modo deshonroso e a moita

- real.

be_ O partido progressista tivera

, chefes d'um caracter nobre que

ms¡ | sempre solfreram as ambições da-

›. rmniuhas, que nunca perdoaram

' as veniagas e as trañcancias in-

decorosas. 0 partido vivia no go-

'verno emquanto tinha em seu fa-

vor a opinião popular. Ao lado da

coroa, mas não se rojando diante

d'ella, nem pedia favores, nem pa-

gava as despezas da casa real. O
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ultimo d'estes homens fora Ansel-

mo Braaincamp. A' situaçao poli-

tica de 1880 poder-se-ha attribuir

alguns erros--tudos os ministros os

praticam-pu rem nenhumas vergo-

nhas. nenhuma corrupção, ne-

nhum syndicato, nenhum mono-

polio. nenhum roubo á fazenda

publica. As tradições do partido

progressista eram, à falta d'ou-

tras, porque não tinha passado. a

de honradez inconcussa e prova-

dissima dos seus rlu-fes, a da frzm-

qoeza rude nos attaqucs. Em '1879

subira ao puder sem promrtter no

seu programma economias e. mo-

ralidade, como os seus degene ra-

dus sin-,assores fizu›ram depois.

porque todos então subeutenliam

essas palavras; mas inscreveram

outras, ou antes já estavam. des

de o pacto da Granja, inscriptas

outros que não cumpriram e que

mais tarde foram reoegadas no

Porto.

Morreu Braumcamp, ultimo

chefe: rebentaram logo as ambi-

ções damniuhas. impondo-se ao

partido, explorando a situação de-

sesperada. contractando as pas-

tas. isto é. o elemento de riqueza

pessoal. A situaçao politica do

partido progressista no poder

resseute-se da crise parlidaria da

eleirçao do que, improprinmente,

Se arroga o nome de chefe. Cada

um dos pri-tendentes, creando a

sua clientella. _levou-a comsigo

para a secretaria: são diversas

caudas de pretendentes, nao ja

aus empregos reputados insum-

cirntemente remunerados. mas

aos symlicatos, aos monopolios.

às adjudicações.

E' um debncle assustador.é

uma corrupção desordemnada.

são ambições desenfreada's, assal-

tautlo soli'regamente o thesouro-

publico. Os pretendentes acotu-

vellam-se nas secretarias: os po-

liticos apresentam a lista dos seus

serviços; e como são muitos,e,

Como cada dia cresce a lista dos

pedintes, e, como nem todos po-

dem ser servidos, vem para u-

jornaes lavar roupa suja. denun-

ciar os cambalachos ruinosos, pias

neados pelos ministros contraa

economia da nação.

t) chamado chefe, sem força,

sem austeridade e sem intelligen-

cia para soffrear estes desmandos,

'CDVUIVC'SB ou deixa envolver os

seus nos contractos illicitos, ti-

rando da situaçao o unico resul-

tado possivel-enriquecer-se tam'í

bem. A ambição do ouro faz com

que a situação viva ainda: a febre

de enriquecer galvanisa o cadaver

já sem vida que se arrasta sem

força deixando um rasto de indi-

gnidades. r

E comtudo os ministros pro-

gressistas conservam-Se no po-

der: conservam-se por causa da

sua propria nullidade, pela ¡ner-

cia com que recebem as accusa-

ções sem lhes responder: pela

fraqueza das suas opiniões politi-

cas. Não governam. deixam que a

opposição lhes dite as leis. Accei-

tam tudo quanto se' lhes imponha,

com tanto que os deixem dispor

dos empregos, os deixem receber

as benesses que nsofruem.

_ E' assim que vemos o presi-

dente de concelho abandonar a

sua maioria que estava prompta_

a votar os 'caminhos de ferro. as

estradas. os monopolios e emtim

todos os projectos: que já promo-

via manifestações e representa-

ções, para mostrar a utilidade

dos projectos o o appoio do uo-

verno; para ir negucmr com a op-

posição regonrradora uma tre-

gua. um accordo. nm furor, pon-

do de parte todos os seus depula'

dos e todas as suas medidas. Ne-

nhum ministerio desempenharia

papel tão baÍXf), tão degradante.

porque nenhum mimsterio teria

por tim loeupeletar-se, enrique-

cer-se em prejuizo da nação que

adminislra ou finge administrar.

Por outro lado, o partid› re-

generador precisa de justificar

quanto eram insidiosas, mentiro-

sas e infames as accusações que

a imprensa progressista lhe diri-

giu ao rei quando opposiçao. Pre-

cisa de deixar atascar bem no Iôdo

do Tejo no lododos monopolios e

dos syndicatos os dous ministros

puritanos, os dous ministros ga-

zetiiheiros Vetiementes, arrojados

EIIcs, os ministros da fazan-

da e obras publicas, accusavam

os seus adversarios de dissipado-

res e pediam economias: accusa-

vam-os de ladrões e pediam mu-

ralidade;-passado pouco tempo

de subirem ao poder, faziam jus-

tiça plena aos accnsados. rene-

gando tudo quando tinham escri-

pto; mas não poderam evitar que

as suas antigas accus:ições cahis-

sem Sobre elles com todo o peso

da verdade reconhecida. Queriam

economia e atuLharam e atulham

as secretarias, as repartições de

empregados, tendo apenas em

Consideração os serviços politicos

feitos au partido: propõem cami-

nhos de ferro a ter¡ et a' Iravers:

gastaram cuntenares de contos

em festas à realeza: os redditos

publicos. 'o accrescimenlo de im-

postos, os successivos empresti-

mos, são pouco para o clientella

poltico devorar. Queriam mural¡-

dade, e responderam. com as

obras do porto de Lisboa: com o

projecto que felizmente se não

converteu em lei, do arrenda-

mento do porto de Leixões: nom

a regíe: com a adjudicação da em-

preitada das estradas.

. E' bem certo que para os fins

politicos da opposiçau convtem

que o aclual ministerio prolongue

mais ainda a sua existencia. até'

se afundar de todoua lama, ate

licar inhabilitado para, por muito

tempo aSpirar à conquista do po-

der; mas, se os interesses do

partido regenerador são esses,

estão em dia metral oppOsição aos

interesses do paiz, que é infame:

mente explorado e expoliado, que

ve cada dia cavar-se mais fundo a

rua ruína. '

WW»

Politica e administração

EnnceHda

Para chegarmos a tão'tristes

resultados na administração mu-

nicipal, como os que estamos

vendo a cada passo, seria bom

raspar da memoria do povo tudo

quanti esses pequenitos detrac-

tores da honra alheia propalaram

ou appoiaram quando oppos¡

çao.

E' verdade que nos ultimos

tempos, nos tempos do cacete. a

politica Coimelhi'a, por_ parte df)

bando tomou a feit'ção d'mna pu-

ra e simples vingança pessoal.

d'um drbrin. Procurou-se arras-

tar ns ignorantes pelo Indo do

sentimentalismu contaudose-lhes

historias terroriücas de vingan-

ças da .Vi-.reação transacla contra

o Cunha; e este. lagrimejando. ao

mesmo tempo que implorava o

voto e o pulso do eleitor para ca-

celar. podia o pão para Os filhos.

D'ahi derivou muito naturalmente

a indole e o cararter que depois

a politica limonada assentuon-a

vingança e o cacete para os ad-

versarios: o pão. o comer para o

Cunha e seus ali'ectos.

Esta exploração produziu. é

certo, resultados funestos que

por muito tempo ohsrrvamos;

mas, logo que passou a emhria~

uuez d'nns e o delírio dhitllms. o

bando viu.que a pouco s pouco

ia sendo-veltandonadn, reduzido;

e nem um ou. outro elemento,

dos que sms accumpauham

quem dispõe do mando. lhe po-

dia daranimo. E nem isto deve

admirar. Era Iristissima, vergo-

nhosa a missao dos que se pro-

punham administrar u municipio.

principiaudo pelo cacete e abrin-

do a sua carreira. como vereado-

res, Culn a divisão de dinheiro

municipal pelos seus adeptos.

Ficarão sempre vergonlmsos

nos fastos da policia e adminis-

tração municipal as primeiras

sessões camararias da actual ve-

reação. Na primeira. destinada

sempre a traçar o programma É as cousas; pois que não tinham a

que a vereaçao eleita tenta seguir

na administração. foi preenchida

exclusivamente com a demissão

dos empregados menores de se-

cretaria, afim de dar de comer

aos ali'ertos que, durante o periu-

do eleitoral. tinham cacetado. Fa:

zia'se a apotheuse do cacete já

que não havia um programma,

uma unica idea d'administraçãu. .

Quando lá chegarmos, vere~

mos o que temos a fazer-assim

se preparavam, para entrar no

governo de municipio, os ho-

mens do cacete. Chegaram e etTe-

ctivamente deram a medida da

sua intelligercia banqueteaiulo-se

com o dinheiro que havia em co- Í

fra e que tinha applicação previs-

ta e determinada no orçamento:

bauquetearam-se. mas com um

cyuismo, com um descaro, como

nunca temos visto, a não ser no

julgamento d'algumas policias no
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tribunal judicial, nos ultimos tem-

pos.

Resultou d'este modo de ver

do ven/ia a nos. 'que paralysaram

durante mais de um anno as

obras conralhias. nem um cami-

nho sequer se rompoz: realisa-

ram-se vendas importantes na

Estrumada para cobrir o desfal-

que nu cofre.

Muitos Compromissos tinha

tomado esse bando. quando op-

pnsiçño: e tlccertn tet-os-hia

cumprido se o cofre camarario

fosse uma mina inexnotavel,

porque assim ter se-hia locupele-

tado e depois pagaria aus não

careteiros o preço dos seus votos,

que eram dispensaveis por cau~

sa do cacete.

Assignalada desde o principio

como uma torpissima e rynice

administração, devia seguir de-

pois esta linha que a si imposera-

devia levar aos empregados su-

haiternos 0 german da desmorali.

saçãn. Que admirar pois se um

fornecedor, que ao mesmo tempo

era empregado. dava em contas á

camara de se ter gasto, durante

um mez. em phosphoros para

accender os candiciros da ¡Ilumi-

naçao publica a quantia de !38000

reis: e outro empregado dava

em conta ter-se empregado na

compostura d'nm caminho. enor-

me quantidade de carros de sai-

bro qunndo era rerto que tal ca-

minho se, não composera.

0 exemplo vinha bem alto e

era conveniente aprOveitar a mon-

são favoravel quando o presidente

da camara estava nmholsando do

cofre uns poucos de centos de mil

reis. Entretanto d'essa vez nem

os phosphoros. nem os carros de

saibos passaram, mas passavam

gentilezas, berlcngm'ces muito

maiores que tinham por seu lado

as imposições dos caceteiros-

mores. Desegualdades de fortuna

e de posições.

Mas se 0 fornecedor dos car-

, ros de saiho e o dos phosphoros

não Concorreram então, ganharam

juizo Sufliciente para se não dei-

xar levar novo cudilho. Ficaram

sabendo que para tal vereação, ou

era necessaria a força de cacete.

nu preSpicacia no modo de fazer

medir-se com gente que estivesse

a altura de perceber a mais peque-

na cousa de administração. O for-

necedor de phosphuros pmiiafor-

necer muitas outras cousas. exi-

gir os juros dos emprestimos elei-

torars: o fornecedor do saibro ti-

nha e tem à mão a folha dos tra-

balhadores da camara que traba-

lham debaixo do seu mando.Quem

vae perguntar a este quanto ga-

nha cada um d'esses trabalhado-

res? ninguem: e ainda precisamos

de apurar uma celebre historia de

sellos para os mandados. . .

Como estes dous exemplos ha

muitos que desfiaremos opportu-

namente.

U!
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RISCOS

-A minha missão. Feito juiz d'em-

presttmo. . .

Picar ao de leve, de fugida. os

pequenos ridículos. applicar o

caustico da ironia as violencias,

ás torpezas-era a minha missão.

Para estes meus riscos tenho

sempre um vasto campo a explo-

rar n'um grupo risivel e selvatico

nojento e brutal, estupido e rapi-

uador, bestial e petulante-osca-

racteres e os actos: as forcas e as

fachas: asvinganças petintras, re-

les, e as apreciações mutoas: as

questões de cera e as questões de

roubos da Estrumada.

A principio quiz rir, rir de tu-

do isto, mas em cada acto do gru-

po vi uma villania, uma veniaga.

e,_alma confrangeu se-me de tris-

teza: vi a perversão. a desvergo-

nba hastear a bandeira: ri os ho-

mens afundarem-se pouco e pon-

w co n'um mar de crimes, de pro-

tervias. e, se chego¡ a tremer pelo

futuro da minha terra espereicon-

tudo pelo castigo dos culpados,

pela epocha da Justiça.

O riso então gelou-se-me nos

labios, e, envergando o latego.

bati com toda a força'nos alluci-

nados, nos vendilbões da Lei, nos

reprobos maldictos.

Os ritcos degeneraram.

Durante essa epocha vergonho-

sa de loucura campeava a desor-

dem calculada pelos assassmos

d'um povo, pelos ladrões d'uma

communidade. Dosarmazens, on-

de se ensinava a desvergonha e o

cynismo. onde se espalbava pro-

fusamente o vinho para adormecer

as consciencias não de todo pre-_

vertidas. onde Se submmislravam

armas de envolta com planos si-

nistros. onde se corrompiam ho-

mens trabalhadores para os lan-

çar na desgraça e no crime, solta-

va-se a matilha para assaltar ho-

mens de bem que oii'uscavam com

a sua honradez, com o seu proce-

der altaneiro os vis. os misera-

veis assalariadores.

Os riscos não podiam ser indif-

ferentes á mudança operada. Ti-

veram de consignar. de picar cada

uma d'essas facanhas sem rir,

porque eram por demais graves.

Nunca tiveram a veleidade de im-

putar as violencias, as façanhas

aos pequenos gueuw de cacete e

de trabuco. A cavalleiro da mati-

lha ebria estava sempre o Berlen-

gas de olhar sinistro e cynico, o

Placo de riso alvor. '

Essa epocha passou.

Os riscos voltarão de leve, de

fugida os pequenos ridículos: a

applicar o caustico da ironia as

violencia as torp'esas d*um grupo

pequenito. Berlengas sem a inati-

lha assoldada e um polichinelo de

feira digno de compaixão.

Fez-se juiz d'emprestimo. por

alguns dias, o coitado. Do alto da

cadeira. errava por toda a salta o

olhar esgaseado, procurando um

punto d'appoio em algum desgra-

çado qued'elle tivesse compaixão.

As lunetas semprega cahir do nariz

e elle tremulo, a gagiiejar, lingia

ter um Iivreco. de que não com-

prehendia palavra.

Em má hora se tinham ido os

O Povo d'Ovar

 

doentes_ uns apos outros «.m ma-

gna procissão. passando-the um

attestado de doido varrido. Nas

receitas, em vez de escrever lime-

nada de citrato. rabiscava-c vou

p'ra presidente» Os doentes pas-

mavmn advertiam-no de que na

pharmacia se não aviava tal dro-

ga. e elle reapondia com modos*

seccos, brtitaes-«não sei. não

quero cá saber d'isso: se não vota

commigo risco-o do livro dos

avindosm

O ultimo dos pagantes deixara

de querer à potra a pellada par-

rana._quando cabiu do ceu a snr.a

viscondessa-uma mina, uma bel-

la chncbadeira para explorar. Elle

então deixou de ser Ineditto e pas-

SIm a catholiro fervente, entitu-

siasta. de balamlrau ao hombre e

livrinho de baixo do braço. Peran-

te o altar. de mãos postas. e olhos

em aIVo. representava a comedia

menos mal: conseguiu apanhar.

periodicamente. por conta de tão

fervorosa supplica. uns bons co-

bres, eont que. Ío refestelando o

curpQ preprio e o da garrana pre-

sa dias consecutivos pelo cahresto

à tnalngodoura insalubre.

Mas esta urina foi-se, abalou

por um dos ultimos dias do outo-

no, fazendo promessa de voltar

em um dia de nevoeiro. Elle enca-

ron então o seu triste futuro-

sem doentes e sem mina, com um

bando de cocbeiros a crescer, a

crescer. . . .

Deus, que nunca desamparo

.os infelizes e que para os doidos

prometteu, nas obras de miseri-

cordia, o reino dos ceus. mas que

para esse doido mao. vingativo,

odiento julgou 'necessario o casti-

go deu-lhe, por algum tempo.

por emprestimo. uma cruz onde

expiasse os crimes commettidos

-o poder de julgar, in parlibus.

Elle abraçou, cout jubilo, este

novo mana. esta paparoca d'uma

cana. Como estava doido, não viu

os perigos.

Vieram as exigenrias pediram-

lhe favores. Novamente com mo-

dos s'eccos, brutaes, respondia que

se não inportava de ningurm. To-

mara o'pepel a serio, e julgava-

Se, julgando. omnipotente.

As desillusões cabiram umas

após outras. e só depois conheceu

que a careca estava em perigo

iminente.

Pobre doidot

x
Ismael.
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Novidades

Festividades-Como noti-

eiamos reabsou-se no domingo a

festivii'lai'le em honra do Santo An-

tonio. A capella do santo Than»

matrugo portuguez estava ador-

nada com esmero e muito bom

gosto.

Da manhã houve missa sole-

mue, a grande instrumental. pre-

gando ao evangelho o bem conhe-

cido e iotelligentelorador dr. Alves

Mendes. A' tarde pregou nova-

mente aquelle distincto orador;

sabindo depois a procissão que

percorreu as ruas do estylo.

Pela estreiteza de espaço que

dispomos, não podemos dar aos

nossos leitores mn pallido esboço

sequer d'estes dous magistraes

discursos. E* impossrrel tambem

accompaubar o dr. Alves Mendes

nos vôos arrojados da sua felicls-

suna imaginação: reproduzir uma

das muitas brilhantes imagens

com que borda os seus discursos,

sempre attrabentes, sempre tlori-

dos. sempre um primor de elo-

queuciae de Iitteralura. SO oiivin-

do-o se pode avaliar.

Pesca-?Continua sendo exe-

gua a pesca na costa de Furadou-

ro. Os lanços ultimamente feitos

não excedeu a 105000 reis. 'Esta

pois em precarías circnmstancias

a classe pricatoria d'esla villa.

Anniversarlo - Entrou

no segundo auno da sua publicação

o nome pesado College-«Jornal

de Villa de Conde». SaudamoLo

.por'isso.

Fogo dedynamlte -Ve-

mos llaVr'l' tão pouco Cuidado com

os foguetes de bombas de digna-

mite que d'um nosso colloga trans~

ladnmos a seguinte noticia que po-

de bem servir d'aviso aos incanlos.

Domingo. quando se realisava

uma festividade na freguezia de

Fajozes. seriam 3 horas da tarde

.subiram ao ar alguns foguetes Cont

bombas de dignamite. Um crendo

de Antonio d'Azevedo Cardeal

vendo no rhão uma bomba que não

tinha iIXplosiiIo, :ipinhou-a e rom

tanta infelicidade que immediata

mente lhe arrcheutou na mão, Ie~

\ando-lhe quatro dedos e tleiXan-

¡lo-lhe a mão horrivelmeulc muti-

Iada. _

Uma bengala migno-

ne.- Foi expOsta na Exposi-

ção Industrial uma bengala de jun-

co, tendo 9 centimetros de eum-

primento. t2 milimetros de dia-

metro junlo ao castãoe 9milliine-

tros junto :i ponteira. Apresenta

cerca de 122000 incrustações de

tartaruga, marfim, metal amarello.

etc. Levou ?i auuos a fazer e foi

avaliada em -100 libras.

Acto-Fez acto do -i,° auno

juridico o nosso sympathiito amigo

Antonio d'Oliveira Descalço Cen-

tro. Ao novo bacharel e sua bondo-

sa familia damos 'sinceros para-

bens.

Desastre-Domingo foi dia

aziago para João Monteiro creado

de servir de José Ribeiro. de logar

do Fojo, freguezia de Cucojães_

Ao passaar pelas Pontes da Graça

uma multa atirou-lhe um valente

couce, ferindo-o em uma perna.

Acudiu-lbe logo n snr. José

Eugenio dos santos que conduziu

o fei'ido para a phdrn'mcia do nosso

arftigo, sur. lsaac Julio Fonseca da

Silveira onde se lhe fizaram cu-

ratiws. a

A principio jplgou-se que bou-

vesse factura mas pelo exame a

que o sr. dr. Jose Duarte Pereira

da Amaral procedeu verificou-se

que o ferimento interessava ape-

nas os teridos superiores.

Desordens. - Na semana

ultima houve ddl'erentes desor-

dons na freguezia d'Esmoris dos

quaes resultaram pequonss feri-

mentos. Fizeram-se as compe-

tentes participações para o poder

judicial. _V

c ”desgraça - Uma mulher

Prado. de appolbdo a «Carrapatam

que costuras ir à feira semanal de

Barcellos. deixou em casa os fi-

lhinhos menores entregues aos

cuidados do marido. Quando vol-

tou, ouviu dois dospeqnenitos em

altos berros. Faltava um. que ba-

sido completamente devorado por

um porco.

Alvlçaras _Dão-se atviça-

ras a quem Souber aonde para o

caminho de ferro para o Furadou-

ro. que no dizer d'alguns devia ter

sido “prlncipiado a- construir no

dia l.°do mez de março, que já

la Vae.

Balela-Arrolon proximo :i

praia de S. Jacintbo nina enorme

baleia. Uma felicidade para os

individuos que viverem por per-

to d'aquelle sitio-ao menos ar-

ranjam azeite para queimar duran-

te todo o anne.

" c Prelado › . assa ssinara

Vlctlma de fanatismo

--Na ultima sexta-feira desappare-

ceu de Oliveira d'tzemeis uma ra-

pariga, filha de Antonio de Olivei-

ra Ferramenta.

A infeliz. ha muito desvairada

pelo fanatismo, cortou as tranças

do cabello deixou-a Sobre uma me-

sa e fugiu. levando Comsigzo um li-

vro religioso que a acompanhava

sempre.

Foi encontrada dias depois.

por um camponez, dentro d'uma

mina. em Palmaz, onde a infeIi-Iiz

Se refogiara não tomando alimento

algum durante os dias que alli per-

maneceu.

Acha-se em rasa de seus paes.

Julgamento. -l'rinci pion

na qomtadeira em Lisboa passada

o julgamento do reu Manoel .loa-

quiin Pinto e seus cumplices na'

aggressão ao ea.mo sr. Conselhei-

ro Pinheiro Chagas, do qual no

numero seguinte daremos os pro-

Illttliitl't'à'.

Os raplnantes. - Os ra-

piuantes formam uma classe á

parte dos ladrões e dos ralouoiros.

Rapioantes, por exemplo, do mn-

nicipio são aqnellvs que roubam

teiido protecção dos do bando

sutlieiento para não ser acc-usados

em juizo pelos roubos: -e n'este

caso estão todos os caceti-;h'os

mais ou menos nelebres e os pos-

raitores d'uma das companhas

afectos. ,

Consta-nos que um d'essrs ra-

piuantcs fez conduzir para um

seu palheiro do Furadouro um

carro de pedras das que goarne-

ciam o muro do Casal e que d'alli

foram arrancadas por nm grupo

dos do bamlo em noite de gray de

cabritos. *

Investigar-emos mais detida-

mente esta_rapioadell.t e depois

coutaremns.

Falleolmento.-Fatlacuu

na quinta-feira passada. vitima

d'unia pneumonia Emilio Rodri-

drigues da Graça. O fallecido ti-

nha vindo ha poucos dias de Lis-

boa.

Um assasslnlo em

Loanda-E›ttl'o\em em Loan-

da qu um degradado, que mata'-

rà em Lisboa seu tio e na cadeia

um companheiro de alcunha o

barbara-

mente n'uma rua de Loanda. à

luz do dia. sua mulher Felismina.

que tinha ts annos de idade. Ma-

tou a a golpes de machado, alle-

gaudo que ella tinha relações illi-

Citas rom um empregado no bos-

" pital Maria Pia.

Apprehensões-Duran-

te o mt-z de maio. vit”..ectuarain-se

na sei-.ção de Chaves '23 apprehen-

sões de tabaco e outras mercado-

rias, tudo avaliado em “2968610

reis.

Espeolmens zoologl-

cos--- U distincto naturalista sm'.

Fruticisco Newton enviou da ilha

de S. Thomé para Lisboa. pelo

ultimo paquete'. duas caixas com

exemplares Zoologicos.

0 amor. _Matou-SB em

Carnide. Maria dos Anjos, creada

de servir. Era uma rapariga sym-

pathica, attrahente e de ordinario

muito alegre e expansiva. Ainda

na. vespera do suicidio esteve

cantando e rindo alegremente.

Parece que deu causa ao at-

tentado. o facto da ama lhe ter

aconselhado ha dias que deixasse

o namoro que tinha.

Maria dos Anjos tomou arse-

nico em tal quantidade que. quan-

do o medico chegou, encontrou-a

morta.

Temlvel laeelnora. -

Está em Loanda ha tempos um

faccinora que matou em Lisboa

um tio e na cadeia um companhei-

ro. de alcunha o «Prelado-

 

ESse monstro matou barbara-

meute n'uma das ruas d'aquella

cidade africana. à luz do dia, sua

mulher Felismina. que tinha !45

annos de edade. Matou-a a golpes

de machado, allegando que ella

tinha relações illicilas com um

empregado do hospital Maria Pia.

Para a Gullhotlna.-

Nos tribuuaes daMonrlta foi cou-

demnado a morte um braco/miar,

chamado Fleurq,

Andando a caça com um com-

panheiro chamado Liout. matou-o,

para lhe roubar a arma. o cinturão

e os sapatos. [teceiando que o cão

da vitima podesse fazer descobrir

o crime. matou-o tambch e cobriu

os dois corpos eoin uma porção de

juncos, ramos do arvores o foi d

lhas suecos.

0 cadavrr do assassinado só

apparocen tres mezes depois e já

meio devorado pelas feras.

Fleurq ouviu ler a Sentença

que o coudemnava á morte, sem

tnauifI-stara n'ienor commoção.

Homem enforcado-

. Em Barreiralva, concelho de Ma-

fra. vivia um lavrador. remedeia~

do.CIiamava-se Marcellino da Cos-

ta. lla ¡nozes a esta parte o homem

entrou de andar triste, como se

tirasse a amigil-o algum acerbo

desgosto.

Notavam-lbe a preoccupação

sombria. mas ninguem suspeitou

que elle andasse ruminando qual-

quer projecto sinistro.

Andava. Um dia (restos appa- _

rereu pendurado n'um pinheiro,

baloiçamlo-se no vacuo o cadaver

Congestionado do infeliz.

Uma hydraslnha Nas

proximidades de Villa Nova de

Monsarros, concelho do Anadia,

foi agarrada uma pequena cobra,

com duas cabeças, perfeitas e que

fiinccionavam simultaneamente.

Tão curioso exemplar foi re~

mettido ao sur. ministro das obras

publicas. que o mandou para a _'

exposição florestal. d'onde sera

enviado para o museu da escola

polytechnica de Lisboa.

Triste llm d'um (lol-

do. -Hivia na rua Gay-Lussac,

em Paris. um padeiro chamado

Luíz Goeb.

O pobre homem foi subita-

mente accommettido d'nm ataque

de loucura e. amarraodo afilha a

uma cadeira. dispunha-se a mafal-

a com uma faca de que lançara

man.

Goeh soltava terríveis gritos.

Os visiuhos acudiram, mas ne-

nhum se atrevia a aproximar. A fa-

ca continga-os em respeito. Veio

depois a policia. mas só com mui-

tos esforços em que a vida de al-

guns agentes correu per'go. eque

o furioso pôde ser agarrado.

Mettaram-n'o n'um carro. mas

no caminho o pobre louco cahiu

subitamente ÍntlliÍIlladl). Estava

morto. Matara-o uma congestão

pulmonar.

Um roubo pesado.-

Em Anadia couunetteu-se. na nou-

to de sabbado para domingo. um

importante roubo na casa do snr.

Joaquim Ailonso de Almeida Cou-

tinho, ahastado proprietario e an-

tigo administrador substituto do

concelho.

Os ladrões penetrarain no

quintal da residencia d'aquelle

cavalheiro. abriram a porta de

uma casa que servia de salgada¡-

ra e d'alli tiraram sete peças de

carne de porno --quasi um porco

inteiro-c Ceira de 160 litros de

milho que estavam n'uina arca.

Pelo modo como foi feitoorou-

ho. não portia deixar de ser pra-

ticado por mais de uma pessoa,

pois o peSo dos objectos rouba-

dos demandam o auxilio de mui-

tas forças para as remover.
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Lelo siamezas - Uma

cmoria remettida de Bangkok no

¡nistro dos negocios estrangei-

u de Inglaterra, contem curio-

as noticias acerca das leis vigen-

o no reino de Sião.

l Eis uma amostra:

O roubo ou morte de um ele-

bante ou de um bufalo, Castiga-

.; com pequena capital

_' Os fumadores de opio soffrem

es aunos de prisão, e em caso de

'ncidencia, são condemnados a

Íi rte. l

Todos os individuos pertencen-

á rlasse baixa da Sociedade de-

' ”cm inscreverse eomoescraros de

no que escolherem. Term rom-

do o direito de mudar de senhor

:nando lhes pareça, Com a condi-

'o de irem mudando de nome a

^ cada renovação.

0 escravo é mantido pelo dono,

as não lhe paga nada pelo demo-

nlo que sobre elle exerce.

SÓ leem direito a possuir es-

ravos as pessoas de castas privi-

_giadas e altos dignitarios do Es-

tido.

A Estação-Jornal 'illus-

ado de modas para as familias.

Publicou-se u n.°de 46 de ju-

ho

.-Gravuras :

Summarío: Chronira da mo-

Vestido blusa

'egueado para menina-Vesti-

“para viagem com blusa e ja-

Ia-Clmpeu redondo com copa

para luto-Chapeu redondo

"r'u larga pala-Chapeu redondo

palha de duas rOI'es--Mantele-

.;romeii'a-Paletot comprido com

mia cosida na cintin'azbillereules

jectos para viagem de tecidos

'iscadus :Pé de golla ornada de

inn laço para vestidoue Iuto- La-

* co de gravata para luto--Paletot

com collete--aneira ornada de

.pneumonia-Vestido enfeitado

laços de fita-Romeiro curta en-

lada de rede-_Costumo com tu-

gl a de renda-Costume com lu-

'ca comprida em avental-Cos-

me ornado de alama res paraime-

"na-Costume com tnnica cedin-

te-Vestido blusa para menina

Chapeu redondo para creaoça

Blusa para menina ou menino

Golla lirhu a crochet-Costume

«u corpo blusa crusada-Corpo

usa com larga golla_Corpo blu-

pregueado-Costumc para me-

no-Gorra para viagem-Capa

à.. viagem-Cereal]tiras-Bor; tuado n'esla Villa, na

dos. bijouterias, etc.

Um ñgurino colorido, repre-

ntanilo z-Costume com corpus

abas» Vestido para meio lucto composto de um espa_

m collete- Chapeu baixo de pa-

a.

»ea

minimum

_CITAÇÃO EDITAL

1 .I publicação

Pelo juizo de direito da co-

nd'Ovar, escrivão, Sobel-

*, correm editos de trinta dias

u contar da segunda publica-

m d'este annuncio no «Dia-

l do Governo» citando, nos

*a mos do 1.0 do artigo 696

t.. Codigo do Processo Civil,

.~: credores elegatarios des-

:. hecidos ou residentes fora

:r: comarca para deduzirem

.c seus direitos no inventario

7›- menores por obito d'Anna

_i Í moradora

,O Povo d'var
u 

que foi no logar do Covello,

fregueziadetortegaca.

Ovar, 13 de Junho de 1888.

           

  

   

   

  

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVOVeriliquei

Serrindo de juiz de Direito

Cunha. PRAÇA

0 Escrivão, b

Antonio das Santos So rcira. -

(4,0) O VAR

ARREMATAÇAO Vende-se duas terras lavra-

_ _ dias, com oito alqueiJos entanto

2.a publicacao.

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para lrnlur' com Antonio Pe-

reira Magma. _

LARGO DE S. THOME

No dia 3 do proximo mez

de Junho pelo meio dia, no

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça de Ovar, volta segunda

vez á praça para ser arrema-

tada a quem mais ollerecer Ovar. mae mau. .13.1833_

sobre a quantia de 526500 rs.

metade do seu valor, na exe- ---"-m-**"-

cu cão hvpothecaria que GUM ,

Eduardo Elvsio Ferraz de DO

Abreu, d'esta Villa move con- _ V _

tra o devedor José Maria R0- NAT'URALISTA

drigues Braga, e fiador A11- Collecionador, preparador c conser-

tonio Valente, solteiros de vador

POI:

EDUARDO SEQUEIRA

Vallega.

Uma terra lavradia com

cabeceiro de matto pelo lado

do sul, allodial, chamada o

«Kim» sita em Porto Labozo

de Vallega, a partir do norte

com o rio e sul com caminho,

pertencente ao executado de,-

vedor.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credo-

res incertos.

Ovar, 28 de Maio de 1887.

2.l edição refundída e illustrada

com 13¡ gravuras

l vol. br. . . 500 reis

.Pelo correio franco de porte a

quem envrar a sua importancraem

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 48

e 20. Porto.

Vereliquei ,

Serrindo de Juiz de Direito.
NO PRELO

Cunha.

0 Escrivão

420

Antonio dos Santos Sobreira

lleva. TEREÂZ

PENUMBBÀS '
(Sonetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas Com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

 

ANN UN'CICS

PBEDIU D'AZULEJO

Vende-se um de bOa

construcção e bem s¡-

 

F

'lrocniruu

DO

rua das Figueiras, com

os numeros 28-29 e 30,

ÇOSO armazem lageado,

com cazas para cazeiro

ao lado e forno: primei-

ro andar com nove divi- Esta typographia

'8668, aguas lurtadas completamente habilita-

com mirante, um gran- da encarrega-se de todo

de quintal todo murado, o qualquer trabalho con-

com arvores de lrúcto. semente á sua arte, a

dois poços com muita o toda qualquer cor, tan-

(OVAR)

l

SORVETES ¡

de semeadura; sendo uma sita na r

l

l

l

l

v ser dirigida!)

 

POVO. DE OVARJ

, semannes de l0 folhas de impres-

, são do mto paginas cada uma, ou

i folha.on '[00 réis cada lasciculo

* pagos no nctoda entrega. A obra

Ç lhou.-Preço 15500 reis.
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A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vensXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Cela-bre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Jamaro e de

que foi cxtrahido o drama actual

mente em scena nos theatros Itu-

que e D. Maria Il. '

Edição illustrada com gravu-

rns.

conmçürs DA ASSIGNATUBA

O romance A MAlll'Yll cons-

tará dr :l volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

9 e uma gravura, a lO réis cada

Comment não terá nrm mais de

-lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os l'uscicu

los Serão emiados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só so acccitam assignatn-

ras que vrnlnim .acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de nrnmmissão a quem anga-

riar qualqucr numero d'ussignn-

turas. nñu inferior :i ñ.

Arcrituurse correspondenlcs

em todas as terras do pniz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-_Rua de Santo Ildefonso

4 e 6~l'orto.

P. S. Acha-se já. em distribuição

o 1,“ fasiculo. ouviam-se prospectos

a, quem os pedir.

lls pessoas quebradas
Com o uso d'aluuns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:25.40 peSSnas e ainda não fa-

llalsamo sulaliro de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das. contosões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão dc mr-

itos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: nsa-se externamente em

t'rirções.-Preco do frasco 1,3200

reis.

Contra os Callos

Unico remedio que os luz cair

em l2 horas-Preço da caixa Mill

reis

à Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as mnlestias de

nella, as empigens. nodoas. hor-

liulhas, comichão. dartros. herpes,

boa agua; tendo um to prateado como dou- lepra. panni.›,_sardas,_elc.,etc.-

grande 110 cenll'ü- Tem rado, assim como: obras Preçl'daca'xnômrets-

dois caminhOS de carro, de livros, jornaes, factu-

tendo um para a rua ras, bilhetes de visita,

das Figueil'as e OUtPO circulares, etiquetas pa-

para a rua dos Luvra- ra garrafas, diplomas

dores. Pode ser visto etc., para o que acaba

todos osdiasaqualquer de receber das princi-

llOl'H, e para'traLarCom paes casas de Pal-i5::a

o sr. Antonio Oliveira

du Graça na rua da Fon-

te. O predio não tem en-

cargo algum.

(4-)

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

 

uma grande variedade'

InJecçâo Gneinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Orense das damas

Torna rapidamente a pelle cla«

ra e macia, dissipa as sardas, te-

c'rcstndas. nodoas. hnrhnlhas. ros-

to sarabulhenlo, rugas. encobre

ns signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Bemcttc›Se pelo correio :iquem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 45 à Praça

das Flores-Lisboa.

   

   

    

   

  

     

 

   

  

     

    

  

 

Preço

1 vol. br.

    

3

A ESTAÇÃO

Juni Illlilllllll nr run
nn num '

O mais elegante jornal de m0-

dns um' se publica nos dias l." e

li¡ de cada Inez. rolllrndo tudoir

que e concernente :i moda. e est

lilirando em cada numero lignpi-

nos coloridos e um supplcmenoo

com moldes, dcbnxiis e modelos

de bordados.

ASSIGNATURA

Por auno &5000 rc

Por semestre 28100 -

Avulso . 200 n

Livraria Chardron

LUGAN GL GENELIOUX

PORTO

NOVA LEI

Do

llECRUTAMENTO

APPROVADÀ POR

Carla de Lei de ll de selcmbro de lSSl.

Trecedida do ¡ygportantissimo pare

cer da camara os snrs. deputados

 

. 60 rei¡

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ coU'riNiio

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

e_ VADE-MECUM

DA

 

PHABMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSE PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

emos sms. PElXOTO à nuno

500 rei'

Pelo correio franco de porte l

quem enviar a sua importancia. em

estampilhns

A' livraria=CnUZ COUTINHO=.

Rua do: Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO 'ALMNACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto ii venda em todas as li-

Vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanacli portuense parao

anno de *1888,

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. con~

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios. _

0 preço dos annuncios sera:

l$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanacb ous-

taná apenas

lOO REIS

Os revendedores teem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.“ 58

PORTO



  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebendentes, n'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e ínnunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllímitada

A sua traducção foi con'tiada

ao illustre jornalista, portuense, o

sxc.” snr. Gualdíno de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magn'iticamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 58 fascículos em 4.', e íllus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em faSciculos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

ó o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an- aría-

rem qualquer numero de assígna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rio dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz, que deem abono á sua

conducta'.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

l, Rua de Santo Ildefonso, L A

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodncção .desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejndírando a sua venda. obriga

esta eua editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçb nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CÂMILLO CASTELLO BRANCO

OLBTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

rrsnoísco M. de Mel- _

lo (Prefseío) Avulso 860-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. u 940-120 ›

LUIZ DE CAMÓES,

notas biogrsphíoss av. 400-200

SENHORA RAII'TAZZI

1.' edição.. . . . . . . sv. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' ed'çlo. . .. . . . sv. 200-100 n

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás

Belas e Buuas .-

Notes á Sebents do dr.

AKG. Celltsto. . . . sv. 60- 80 rels

Notes so folheto do dr.

A. C. Cslllsto. . . . sv. 60- 80 s

L Csvsllsris da Saben-

ts............d.. 37.100-50 t

Segunda Gl!“ e es.-

vsilsris. . . . . . . . :v.150- 75 n

Ceras terceirs, trepli-

os eo padre. . . . . 87.150- 75 n

TODI l COLLECÇM 600 IIEIS

Tods estes obras forem vendi-

das em diversas épocas pelo auetor

o falecido Ernesto Cherdron.

LUGAR RGENELIOUX, sussu-

“00.4104“.

O Povo d'Ovar

A MAHTYR

A melhor publicação de Emile

Riclicbourg, auctor dos interessan-

tcs romances: A MULHER FATAL:

Dlt \MAS MODERNUS e outros

1.' parte, TREVAS

2.a parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção íllustrada Com magní-

ücas gravuras Irancezas e com e¡-

celtentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha., gravura. ou chrome

50 Reis por Sensana

DOIS Illllll Illi A C AIH lIGNANIE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOMPOO em 3 premios para o que ro-

ceberão os snr. assignsntes em tem-

po opportuno uma. cautela. com 5 nu-

meros.

No ñm da. obra-Um bonito al-

Editores-Belem dt C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS corais-*En Fiais

XAVIER DE MONTÊPIN

VEson DE JULIO DE umawhs

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores d_e XAVIER

DE IloNTEPlN, a empre-

za. attendendu a que dCIXOU de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuír aos desejos

de muitos dos seus assignantcs

modernos. resolveu publicar uma

uma edição, correcta e augmen-

tada com magnitícas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE A TODOS OS ASSIGMNTES

Um album com as principaes

burn com 2 grandiosos panoremes de “mas das Cidades e Villas do Piu””

Lisboa. sendo qm. desde a estação do resco

caminho de ferro do norte até á bñl'-

rs (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantars,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenciaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assizna-se no escríptorío da em-

presa editar¡ Belem & 0.', rus ds

Crus de Pau, 26, 1.'-Lísbos.

  

A Gazeta dos TribunaeaAdrni-

"ist-rotinas publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es_-

pecíalmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal, Ja em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes).... . . . . . . . . 18200

Por duas series (um anno) 98400

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. Í

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa» -Villa

Real. . _

Aos cavalheiros a quem dirt-

aímos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. lt-ahla, Rio de Ja-

nelro, santoseRio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes. por preços

sem eompetenela, abonan-

do-se comboyn aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, Com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natan'a.

t.:

MINHO

necebem-se jzí'lassignatnras no

est'riptorio da empreza

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma cm bom USo.

Quem a pretender falle com o Fe-

Iinto.

O'V'ARW __

0Ificina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oIIicina na rua dosFerra-

dores d'Ai-ruella clincerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, hem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços modicos.

OVAR

Venda de' propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e onli'a juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

  

'29

 

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'U-

liveira Leite.

ao, OVARV

 

REGULAMENTO na LEI

RECRUT'AMENTO
DnS

Exercitos de terre e mu

APPROVADI) POR

Decreto_ de 29 de dezembro de 1887

co¡ TODO! OI RIIPICTZAOB MODELO¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO'

CIÀNTHIBUIÇÃO DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

 

aux os lmlPKoNVUSIÓDELÓB

Preço 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cm em estampilhas

A' |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e ao - Porto. '

INSTRUCÇÃO

CEREllllONlAS
Ill ÚIIE SE IIIPIII ll lillllll Ill CBLEBRIR

o sacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

 

nova EDIÇÃO MELHORADA

srrnonna rms o smnunxo no PORTO

PELO

no.“ n um“" sax. canos“.

D- IMERCO l'llRRlillll- OS SANTOS SIIII

BISPO DO PORTO.

Preço . e 50H rs.

Pelo cqrrcío franco de porte a quem

cnvtar a sua importancia em

estampilhas

Á Iivraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, AIS

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora- erOes Ilonianlicos

36, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

Ví-.nsio pe

JULIO DE MAGALHÃES

Edirção ornada Com magniíiras

gravuras e execllentes chromos

a ñnissímas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é inrontestavelmente um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada la-

teral. portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'AIcoba

Ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cmnpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attencão para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, out¡ os

albuns. proporcionando-lhes um

  

collerção egual e escrupulosam

te disposta das vistas mais notsv

de Portugal. Os albuns 1.' e 2.”

Lisboa, Porto, Cintra s Belo ,

estão publiCados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATU 'i

Chronso. . . . . . . . . . IO

Gravura . . . . . . . . . l()

F'olhas de 8 pag. . 10 l
Sairá em cadernetas semanaes de

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

os MISERAVEIS

VICTOR HUGO .

E_xplendida edição porlue l'

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedid 7
que temos recebido para abrir ;_

uma nova assignatora d'estc ad

ravel romanim que comprelien

h' Volumes ou 70 fascículos emt

Optimo papel e impressão esmei

dissilna. sendo illustrado com 5

gravuras, resolvemos fazel-o n

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem

ceber Ulll ou mais fascículos ca

semana ao preço de -IOO reis ca

um, pago no acto da entrega. Ta

bem podem receber aos volt: i_

brocliadus ou eoCadernados ç,

magoiIicas capas de percalina, I

tas expressamente na Alleman

Contendo lindissimos desen

dourados

Preço dos volumesz-L' v_

me brochade, !$550 reis. e

dernadu 28400 reis; 2.' vol. o!

chado. 43350 reis. encader

23200; 3.“ \'oI. broch. 13250 ;.

encadernado 284w 0; ls.°volbr ;

13050 reis. enCadernado 235

5.' vol. broch. ist-*.20 reis, en

dernado 23300. A obra compl

em brochura. 73250 reis; en

dernada tt 3500 reis.

' Para as províncias os pre

são os mesmos que no Porto, fr' '

co de porte; e sendo a aSsigmtl _

ra tomada aos fascículos, serão

tvs pagos adiantados em numa

die cinco A casa editora garante

todos os individuus que angaritl '
rem 5 assignalurasa remunerada

de 20 por cento, ficando os meo.

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. .

N. B.-Os preços acima eis-I

rados são assim estabelecidos uni-w

camrnte para Portugal.

Toda a correspondencia dm

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na

Eduardo da Costa aulas -sdilsr

4, Illll DE SÂHTO ILDEFDNSO. Í PUT.,

 

Francisco Peixoto Pin.

to Ferreira com estabes

Iecimento de ferragens,

tintas. mercearia. taba-

cos, molduras e miuda;-

zas.

PONTES -
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